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RESUMO: Este estudo se propõe a investigar as formas de dominação presentes no trabalho 
cotidiano da enfermeira no hospital e a maneira como esta profissional tida com eles. E ainda. que 
processos de mediação ocorrem nas relações que produzem enfrenlamenlos e como elas ajudam 
na compreensão e transformação do seu próprio trabalho. Utiliza-se de uma metodologia Qualitativa 
que envolve entrevistas em profundidade com 1 5  enfermeiros e também a análise dos documentos 
oficiais do COREN e do Sindicato dos Enfermeiros do Estado do Ceará. O estudo conclui que as 
formas de dominação não só existem, como contribuem para a reprodução de relações desiguais 
no trabalho e que essas relaçôes ocorrem entre enfermeira e médico, entre os pares, entre as 
enfermeiras e os auxiliares de enfermagem. Em resposta a essa situação, a enfermeira vem se 
utilizando de mecanismos e estratégias de resistência individuais e informais. mas também formais 
e coletivos, esses últimos com menor freqüênCia. 

PALAVRAS-CHAVE: trabalho na enfermagem, relações de poder, equipe de enfermagem 

CONSIDERAÇOES INICIAIS 

Este texto constitui-se de um recorte de uma tese de doutoramento e foi elaborado com 
o propósito de apresentar uma sistematização da construção dessa investigação realizada e 
dos resultados alcançados por ela. Inicialmente o artigo diz da relevância do problema objeto de 
investigação, indicando as questões centrais que nortearam o estudo. Posteriormente, informa, 
em linhas gerais. como foi construido o quadro teórico que deu apoio e sustentação às analises 
realizadas. Em seguida, relata o caminho metodológico percorrido e o porquê da abordagem 
sociológica utilizada. Por último, expõe e discute os resultados obtidos que têm por base e 
subsídio os dados empíricos do estudo, que se constituem, sobretudo, das falas das enfermeiras 
entrevistadas. 

Q PRQBLEMA 

A enfermeira apresenta uma situação de trabalho na qual as relações desiguais e 
conflituosas são uma constante e os sinais da existência de tais relações podem ser observados 
nos discursos, nas representações, na literatura e na própria prática de trabalho (sobretudo 
hospitalar) desse profissional. 

A instauração das relações desiguais por ocasião do seu trabalho colocou em cena a 

dominação e estudos realizados anteriormente por Nóbrega (1991) os quais identificaram a 
presença de resistência, por parte da enfermeira, nas relações que envolvem a dominação. 
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Entendemos, então, que a prática profissional da enfermeira produz formas de 
conscientização e comportamentos de oposição que envolvem respostas conscientes ou 
semiconscientes com relação à dominação existente em seu local de trabalho e que podem 
levar a compreensão e/ou transformação desse mesmo trabalh02. 

Nesse sentido, algumas questões centrais que nos preocupavam nortearam a 
investigação. São elas: Que formas de dominação se encontram presentes no trabalho da 
enfermeira? Como ela responde diante das situações de dominação? E finalmente, que processos 
de mediação ocorrem nesse enfrentamento que possam ajudar na compreensão e transformação 
de seu próprio trabalho? Procuramos.conhecer o que faz a enfermeira diante das situações 
identificadas, como resiste e como vive com as estruturas impostas. mas também construídas, 
às vezes, com sua cumplicidade. 

A CONSTRUÇÃO DO QUADRO TEÓRICO 

A primeira parte do estudo realizado por Nobrega-Therrien (2000) aborda a profissão e a 
formação da enfermeira. onde descrevemos sua evolução histórica, influenciada pelos contextos 
econõmicos. políticos e sociais de cada época. Procuramos, nessa descrição e análise, 
caracterizar o sujeito enfermeira, trazendo, sempre, elementos para dar sentido à sua ação. 

Em seguida, examinamos criticamente as formas de dominação presentes no trabalho 
cotidiano da enfermeira, como também os mecanismos que são utilizados por ela em 
contraposição a essas formas de dominação. A mediação e a resistência são vistas como 
categorias importantes para favorecer a transformação das condições e situações vividas no 
trabalho. A mediação surge como uma intervenção ativa do sujeito na produção de significado, 
identificada como um "espaço" onde a enfermeira é reconhecida como sujeito reflexivo. A 
compreensão das categorias usadas é baseada, dentre outros, nos seguintes autores: Weber 
(1 969), Faucau/t (1 990, 1 992), Grignan e Passeran (1 992), Giroux (1 986), Appe/ (1 985;1994), 
Enguita (1988,1 990), Bourdieu(1989, 1 991a, 1991b), Fenstermacher(1988.1994), Schon (1 983), 
Therrien (1 998), Fenstermachere Richardson (1 994). 

Questionamos, com a utilização de argumentos teóricos e empíricos, �os possíveis" 
poderes da enfermeira, utilizados por ela contra as formas de dominação que sofre, ou ainda 
como exercício de dominação ou como estratégia de resistência. Abordamos a problemática 
do poder da enfermeira como uma categoria visível e invisível no processo de produção da 
pratica profissional e as formas de compreensão desse poder. 

A categoria trabalho fecha as analises do estudo, sendo concebida como o critério definidor 
do movimento de construção da resistência, que possibilita perceber as questões anteriores 
(dominação. resistência e poder) em seu movimento. Nesse espaço, o estudo, adquire uma 
especial importância, uma vez que possibilita aprofundar as analises das categorias estudadas, 
buscando captar no trabalho da enfermeira dentro do hospital, o sentido e a produção da 
resistência. O trabalho também é percebido como mecanismo/estratégia capaz de gerar 
transformação na prática profissional. 

Neste estudo. a categoria dominação significa relações sociais de grupo ou classe que 
ligam os sujeitos na desigualdade de forças e na hierarquia de posições. A mediação é 
compreendida como a esfera da consciência e da rellexibilidade existentes antes mesmo do 
ato da decisão e da ação. A resistência significa todas as estratégias utilizadas pelas enfermeiras 

2 No contexto da investigação em pauta, foram concebidos como lugar da dominação mas 
também como lugar das contínuas resistências, o Hospital, a ordem institucional, o aspecto estrutural 
(FOUCAUL T, 1990). A estrutura e a atividade humana se encontram nesse espaço, mas não são 
compreendidas como um ponto em que a estrutura venha a dominar a atividade humana (WILLS, 
1986, APPEL, 1994, ENGUITA, 1990). 
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para escapar da ação direta dos mecanismos de dominação. O poder é compreendido como 
uma estratégia de mediação usado pela enfermeira para a resistência e transformação de seu 
trabalho. Finalmente, a categoria trabalho é o lugar da produção da mediação, reprodução das 
relações de dominação e resistência assim como da transformação dessas mesmas relações. 

Essas categorias foram estudadas em situações distintas: em materiais escritos 
significativos e em entrevistas. O estudo conta também com a utilização de uma literatura com 
abertura de horizontes mais amplos, razão de sua heterogeneidade (pluralidade), no sentido de 
enriquecer as discussões e análises, numa perspectiva de multireferencialidade que ultrapassa 
a abordagem de um paradigma epistemológico único. 

A TRAJETORIA METOOOLOGICA 

o estudo foi construido a partir dos discursos das enfermeiras sobre um objeto real: sua 
prática cotidiana e o lugar onde esta ocorre, o hospital. Utilizamos, preferencialmente, uma 
metodologia qualitativa de investigação. 

As técnicas utilizadas para a obtenção da informação foram a entrevista em profundidade 
e a análise dos dados existentes nos documentos oficiais do Conselho Regional de Enfermagem 
do Ceará e do Sindicato dos Enfermeiros do Estado do Ceará. A amostra contou com um total 
de 15 enfermeiras. Foram estabelecidos como critérios para se constituir a amostra: enfermeiras 
com uma larga experiência profissional, de mais de 1 0  anos, sobretudo na área hospitalar, na 
cidade de Fortaleza; com experiência em cargos de direção e gestão em unidades de saúde; 
com prática no atÇl de cuidar. Utilizamos a estratégia de saturação para aferir a amostra (GLASER; 
STRAUSS.1967). 

A intenção ao concebermos a amostra foi a de estabelecer sua existência e relação com 
as categorias (dominação, resistência e poder). A experiência de assistência e gestão pode 
indicar uma compreensão mais ampla, por parte dos sujeitos, sobre sua função/profissão. A 
prática da gestão, identificada como uma variável interveniente e como um espaço onde as 
enfermeiras adquirem também experiência, traz, por sua vez, outros elementos que contribuem 
para as análises das categorias de dominação, resistência e poder. 

A abordagem sociológica utilizada na pesquisa viabilizou a intenção de empreender uma 
olhada epistemológica sobre a realidade de uma prática social, com a utilização de elementos 
de análise dessa área; ao mesmo tempo, permitiu ampliar e enriquecer a compreensão do 
problema do estudo 

CONCLUSOES 

Com base nas falas das enfermeiras entrevistadas, podemos tecer, em cinco tópicos, 
considerações sobre as conclusões do estudo que surgem como sinteses inacabadas, como 
processos, que refletem resultados gerais e pertinentes. 

Com relação às categorias de dominação e resistência 

4 As relações entre as enfermeiras e os médicos se configuram como de dependência e 
submissão, mais do que uma relação que envolve participação e cooperação; 

- essas relações indicam condições ideais e muito freqüentes para desarmonia, 
insatisfação, conflitos, dominação e resistência; 

4 as formas de dominação existem e contribuem para a reprodução das relações desiguais 
entre enfermeira e médico, nas relações entre enfermeiras e nas relações entre enfermeiras e 
as auxiliares de enfermagem; 

4 as enfermeiras lidam com as interações que envolvem a dominação de modo consciente 
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e critico, mas em grande parte ainda através de reações inconscientes ou acríticas; 
· o hospital não é uma estrutura passiva, mas uma força ativa que serve também para 

legitimar as desigualdades dessas relações: 
- a enfermeira utiliza mecanismos e estratégias de resistência não só individuais e 

informais, como também formais e coletivos, em contraposição às relações de dominação 
existentes em seu trabalho; 

· as resistências individuais e informais estão relacionadas com as atitudes que envolvem 
a omissão, acomodação, adesão e inovação por parte das enfermeiras. Essas atitudes são 
consideradas por elas como resistência, ainda que negativa: 

· as resistências individuais e informais têm uma grande relevãncia para a pratica 
profissional, pois vão minando as estruturas e as relações de dominação, criando os confiitos e 
abrindo espaços potenciadores de mudanças: 

- as resistências formais e coletivas estão relacionadas com a formação de alianças, 
denúncias, manifestações e greves; 

- o ato de denunciar, por parte da enfermeira, configura uma prática formalizada de não 
aceitação ou rechaço das situações e/ou condições de trabalho encontradas principalmente 
nos hospitais: 

- o Sindicato foi o órgão que mais denúncias recebeu. As denúncias relacionadas com 
as questões laborais são as mais numerosas; 

A mediação: a enfenneira como sujeito reflexivo 

- a reflexão por parte da enfermeira existe e se apoia em uma racionalidade interativa que 
vai além da própria ação instrumental; 

- a enfermeira se apropria dos elementos de sua prática, através das condições concretas 
de trabalho, reflete sobre os mesmos e constrói suas formas de resistência: 

- a forma como ela resiste está determinada, em parte, por sua percepção; 
- a enfermeira não seleciona as formas ou as condições nas quais realiza seu trabalho e 

tampouco pode escolher, muitas vezes, como realizá-lo; 
- no entanto, sempre existirá o caráter ativo de sua decisão, porque poderá prever sua 

ação, identificar problemas e atuar, resistir de diversas formas possíveis, ainda que dentro de 
certos limites; 

- o êxito dessas negociações vem determinado pelas relações de força entre os grupos, 
pelas limitações estruturais e pelos processos de seleção que se manifestam em suas vidas: 

- a resistência sempre contará com as características da pratica de cada enfermeira 
dentro dos parâmetros que lhe são oferecidos e dentro dos quais ela tem sido socializada e 
formada profissionalmente. Aí se encontra a diferença entre uma ação politica transformadora e 
não puramente adaptativa. 

A questão de gênero 

- a enfermeira, por ser de uma profissão eminentemente feminina, defronta-se com a 
questão de gênero que configura e determina uma análise de conteúdos distintos ou próprios, 
pela só razão de seu sexo; 

- a variável gênero, ainda que diante das mudanças estruturais ocorridas nas ultimas 
décadas, ainda reduz, mais que amplia, as perspectivas de vida e trabalho das mulheres e por 
extensão das enfermeiras. 
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o trabalho: lugar onde a resistência ocorre 

- a enfermeira resiste em um local que pré-determina o sentido e a direção de sua ação: 
uma instituição de saúde, com normas de funcionamento e regulamentos dirigidos por uma 
política de saúde estatal ou privada; 

- o trabalho de enfermagem não se desenvolve só através de mecanismos de reprodução: 
há espaços e alternativas para sua transformação, através da ação reflexionada; 

- essa ação ocorre porque há um espaço de autonomia na prática da enfermeira, ainda 
que limitado; 

- o espaço onde o trabalho se desenvolve é o lugar por excelência de transformação do 
próprio trabalho; 

-essa transformação é identificada concretamente nas alianças, denúncias, manifestações 
e greves; 

- a enfermeira resiste, mais em busca de adaptação e equilibrio do que de transformação 
significativa do seu trabalho; 

o poder da enfenneira: uma categoria importante para as transformações do trabalho 

- existe, nos sujeitos entrevistados, uma consciência das relações de poder que se 
estabelecem por ocasião do trabalho; 

- a compreensão do poder pela enfermeira ocorre de forma variada, existindo uma 
flexibilidade quanto ao significado que reveste esse entendimento; 

- é identificado, nos discursos, uma visão estreita e limitada de poder. Com menor 
freqüência, o poder envolve uma consciência ou uma visão politica e de resistência; 

- existe o entendimento de que, nas instituições de saúde, os grupos dominantes têm 
tentado determinar a extensão de participação da enfermeira; 

- o caminho de compreensão do poder, sua critica, a percepção de seus momentos de 
força e debilidade, a captação dos movimentos do jogo são questões/situações que se identificam 
na prática cotidiana da enfermeira no hospital; 

- a consciência do poder e a compreensão de que este deve ser sempre restabelecido 
continuamente não são ainda compreensíveis para a profissão de enfermagem em sua totalidade: 

- o poder é definido ou compreendido como poder de curar, da autoridade do cargo, do 
tempo de permanência no trabalho, também como mecanismo a ser utilizado na luta, como 
uma capacidade de resistência organizada e articulada; 

- no Ceará, as enfermeiras, diante de uma medicina que tem evoluído e de novos esquemas 
que se têm diversificado e estratificado, se encontram com funções e tarefas muito distintas, 
assim como posições muito desiguais ante o poder. 

Foi percebido que a categoria da dominação se materializa em açôes visiveis e há efeitos 
diretos que evidenciam a instauração de uma relação desigual que pode ser observada nos 
discursos das enfermeiras. A instauração dessa relação faz com que a enfermeira apresente 
uma dualidade de comportamentos diferenciados. Quando é dominada_(pelos médicos e/ou 
seus pares), ela evita conflitos, responde com paciência, busca diálogo, utiliza o conhecimento, 
escolhe o setor de trabalho. Quando domina (seus pares e/ou as auxiliares de enfermagem), 
utiliza autoridade, norma, rotina, escala, punição, troca de selar, transferência, persuasão e/ou 
diá!ogo. 

Identificamos também que as diversas facetas da natureza da resistência são desveladas 
nos discursos das enfermeiras a partir de sua percepção e compreensão dessa categoria 
quando articulada à sua prática cotidiana de trabalho. A compreensão de sua natureza tem 
suporte na racionalidade que mescla os elementos já assinalados, os quais terminam por 

424 R. Bras. Enferm., Brasilia, v. 54, n. 3, p. 420-426, jul.lsel. 2001 



NÓBREGA-THERRIEN, S. M. 

caracterizar parte da identidade profissional desses sujeitos enquanto enfermeiras e por 
comprovar sua ação enquanto sujeito reflexivo. Aquele sujeito que, quando questionado sobre 
como responde às situações de conflito ou sobre o que faz para estar bem com o seu trabalho, 
sabe argumentar e apresentar elementos que motivam sua compreensão e ação. Em suas 
falas, percebemos as razões práticas vinculadas às suas percepções, experiências, concepções 
teóricas, certezas, aos seus valores, saberes . . .  que fundamentam suas respostas. 

Por último, é importante sinalizar que podemos chegar a nos dar conta de que, por meio 
da mediação e da resistência, os limites impostos a esta profissão de enfermeira estão, há 
muito tempo sendo contestados e este estudo é uma contestação, pois narrar é uma forma 
de resistir. 

ABSTRACT: This sludy aims lo investigate the lorms 01 domination which are present in lhe daily work 
01 hospital nurses and lhe way Ihey handle these occurences, as well as the Iypes 01 medialing 
processes which occur wilhin relalionships which produce conlrontation and lhe way Ihese help 
them to comprehend and translorm their own work .. A qualitativa melhodology was used which includad 
indepth interviews with 15 nursas, as well as analysis 01 ollicial documents Irom both lhe Regional 
Council 01 Nurses and the Nurses' Union Irom the state 01 Ceará. The study concluded Ihat lorms 01 
domination not only exist but also contribute to the reproduction 01 unequal relationships on the jOb, 
and that thesa relationships occur between nursas and doctors, belween peers and between nursas 
and auxilliary personnel. Responding to this situation, nurses have bean utilizing individual and 
informal resistance mechanisms and stralegies, but also lormal and collective resistence strategies 
have been usad, these lalter less Irequenlly. 

KEYWORDS: nurses, work, resistence, profession 

RESUMEN: Es un estudio que plantaa la cuesti6n da la dominaci6n, cuáles son las formas de 
dominaci6n que están presentes en el trabajo cotidiano de la enfermera y c6mo la enfermera sa 
maneja con ellas. Aun, qué procesos de mediaci6n ocurren en ese enfrentamiento que ayudan a la 
comprensi6n y transformaci6n de su propio Irabajo. EI estudio se bas6 en las entrevistas hechas en 
prolundidad a 1 5  enlermeras y también utiliza los datos presentes en los documentos oliciales dei 
COREN y Sindicato de los Enfermeros de Ceara. EI estudio indica que las formas de dominaci6n no 
s610 exlsten, como contribuyen para la reproducci6n de relaciones desiguales an el trabajo de la 
enfermera y que ocurren, en buena parte, entre enfermera y médico. Sin embargo, también están 
presentes en las relaciones con sus pares y los auxiliares de salud. La enfermera, en respuesta a 
esa situaci6n, viena utilizando mecanismos y estrategias de resistencia Individuales e informales, 
pero también formales y colectivos, estos ultimos con menos frecuencia. 

PALABRAS CLAVE: enfermera, trabajo, resistencia, profesi6n. 
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